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O CONCEITO DE STANDARD
Standard significa padrão. Portanto, os produtos 
gerados nesse modelo possuem características e 
formatos idênticos uns aos outros.



O DESIGNER INDUSTRIAL

 É chamado de designer industrial o projetista 
que visa aplicar funcionalidade ao objeto 
criado, de modo em que não precise de 
nenhum tipo de acabamento externo.



 Não é considerado papel do designer industrial a 
produção de tecidos estampados produzidos por 
máquina.



 Diferentemente da embalagem, que está 
diretamente ligada ao design industrial.



DISTINÇÃO ENTRE 
ARTESANATO E DESIGN 
INDUSTRIAL
• O artesanato encontra-se nas artes 
aplicadas.

• A produção de produtos artesanais é 
geralmente mais cara que a industrial.

• Houve, na época, a estagnação do 
clássico nos produtos artesanais.

• O objeto artesanal é único e imperfeito, 
enquanto o industrial é replicado e pleno. 

• O objeto industrial explica-se no início, o 
artesanal explica-se no final.



RELAÇÃO COM A BAUHAUS
 “O funcional não precisa ser entediante”

Jogo de xadrez Bauhaus, Josef Hartwig 
1992

Infusor de chá Bauhaus, Marianne 
Brandt 1924

Berço Bauhaus



Historismo

● rebusca estilística e formal;

● indústria e produção seriada;

● simbolismo para classe burguesa que consome;

● técnica x estética;



Josiah Wedgwood (1730-1795) Vaso Portland, 1789

Indústria cerâmica

+
BBC: The genius 
of design (2010)



Exposição da indústria, 1851



Arts & Crafts

“O passado não está morto, ele 
vive dentro de nós,
e continuará vivo no futuro
que estamos agora ajudando 
a construir.”
                           -William Morris



A filosofia de John Ruskin
❏ Vilanização da máquina e do 

trabalho industrial

❏ Aprimoramento da sociedade 
segundo a natureza

❏ O artesanato como a única forma 
correta de trabalho humano

❏ Retorno ao passado medieval no 
trabalho e nas artes



Medo do presente, retorno ao passado

Cena do filme Metropolis , de Fritz Lang



A prática de William Morris
❏ Figura pioneira do movimento Arts & 

Crafts

❏ Critica a má qualidade dos produtos 
industriais e as condições deploráveis do 
trabalho na fábrica

❏ Tenta aplicar a utopia de Ruskin

❏ Alguns de seus discípulos não 
compartilham de suas ideias 
anti-mecanicistas 



A prática de William Morris



À posterioridade

❏ exaltação do individualismo e a figura de 
Johannes Itten

❏ a conciliação entre máquinas e técnica de 
projeto só se dará na Bauhaus

❏ manifesto de fundação da Bauhaus - evidente 
semelhança com o Arts & Crafts



Deutscher Werkbund, 1907

● Debate sobre crise do belo: o tradicional  x  o funcional;

● Standardização para gerar gosto universal;

● Novas normas para a produção: qualidade x quantidade;

● Ligada ao expressionismo.

Pavilhão de vidro, 1914
Bruno Taut



Nova Objetividade
● nova estética “limpa” (oposta ao 

expressionismo) e novo padrão formal;

● legitimação política e social por meio de 
exposições e publicações;

● aplicação na produção;

● criação de escolas para projeto e manufatura
de produtos de desenho industrial e arquitetura. Fagus Factory, 1911

Walter Gropius e Adolf Meyer



De Stijl

● movimento artístico holandês;

● pureza construtiva e estética;

● bidimensionalidade abstrata;

● influência ideológica na formação da 
sociedade alemã pós-I GM (funcionalismo).

Casa Rietveld Schröder, 1924

Composition II in Red, Blue and Yellow 
Piet Mondrian ,1930



Bauhaus

- surgimento:  fundada pelo arquiteto Walter Gropius, originou-se da fusão 
de duas escolas, a Academia de Artes e a Escola de Artes e Ofícios.

- proposta:  retomar o projeto alemão, unificando as artes  

- intrinsecamente ligada à República de Weimar

- marcada por 3 períodos, correspondentes às suas 3 sedes, em que foram 
dirigidas por 3 diretores (Gropius, Hannes Meyer e Mies Van der Rohe)



Weimar (1919-1923)
- marcada por um expressionismo tardio, principalmente centrado na 

figura de seus professores, como Johannes Itten.

- período econômico desfavorável

- criação de um curso básico

 



Peter Keler (1922) - bauhaus cradle (berço).
marca da transição do estilo Bauhaus 



Dessau (1923-1929)
- marcada pela reestruturação do curso básico.

- inspirado nas vanguardas de sua época (construtivismo russo, de stijl, 
ABC)

- aprofundamento do projeto alemão e no conceito de funcionalismo 
estético formalista (forma segue a função)

- definiu o estilo bauhaus



Sede da Bauhaus em Dessau, projetada por Walter 
Gropius



Troca de diretores

- Hannes Meyer entra como diretor e instaura suas ideias técnico produtivistas 
(antiesteticismo, coletivismo e materialismo)

“A arte é composição, objeto é função. A ideia de composição

de um porto nos parece absurda e o que dizer sobre a composição

de um plano urbanístico ou de um apartamento? Construir é um 

processo técnico, não estético, e a ideia de funcionalidade de uma

casa se opõe à de composição artística”.

- Meyer é demitido em 1929, dando lugar ao arquiteto Mies Van Der Rohe



Ludwig Mies Van Der RoheHannes Meyer



Berlim (1929 - 1933)

- período de pouca contribuição prática e teórica

- escola fecha em razão do nazifascismo crescente na Alemanha

- diáspora do estilo bauhaus (styling x bauhaus)



Poltrona Wassily, por Marcel Breuer Poltrona Barcelona, por Van Der Rohe e Lily Reich



Ecos da Bauhaus

Dieter Rams

1960
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Escola de design de Ulm, 1953-1968

Alexandre Wollner


